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PERFILOMETRIA DIMENSIONAL DO ALGINATO 
CONVENCIONAL FRENTE ÀS DIFERENTES SOLUÇÕES 
PARA MANIPULAÇÃO.

DIMENSIONAL PROFILEOMETER EVALUATION OF 
CONVENTIONAL ALGINATE WITH DIFFERENT SOLUTIONS 
FOR MANIPULATION.

Resumo

O objetivo deste trabalho consiste em ve-
rifi car como os diversos tipos de água em 
termos de propriedades físico-químicas 
infl uenciam na alteração dimensional das 
moldagens em associação ao hidrocolóide 
irreversível. O alginato convencional marca 
comercial Jeltrate (Dentsply, Brazil) foram 
manipulados de acordo com as recomenda-
ções do fabricante. A análise do comporta-
mento dimensional do alginato convencio-
nal foi de acordo com os grupos seguintes: 
água com cloreto de sódio; água destilada; 
pH neutro em temperatura de 22°C;água 
gaseifi cada, pH ácido e água do sistema 
público de abastecimento em tempos de 
armazenamento de 1 e 24 horas. Foram 
manipulados na proporção 1:1 com gral de 
borracha espátula e, em seguida, colocados 
em recipientes de 2,5 mm de diâmetro , em 
seguida foram mensurados os corpo-de-
-provas com auxílio de paquímetro digital 
(Super Tool MKDC-6). Os resultados mos-
traram que os grupos água destilada 9,89 
(±0,26) água gaseifi cada 9,92 (±,22) apre-
sentaram no tempo imediato diferença signi-
fi cativa frente aos grupos água com cloreto 
de sódio 9,97 (±0,32) e água de abasteci-
mento 9,59 (±0,30). Neste tempo o grupo a 

água com cloreto de sódio apresentou maior 
alteração dimensional. No tempo 24 horas, 
o grupo cloreto de sódio 10,63 (±0,14) e 
água de abastecimento 10,60 (±0,21) apre-
sentar o maior alteração dimensional frente 
a água destilada e água gaseifi cada ANO-
VA p<0,05. Neste tempo a água destilada 
apresentou menor alteração dimensional do 
material de moldagem alginato. Os autores 
concluíram que em relação as alterações di-
mensionais do alginato, a combinação com 
água destilada mostrou menor alteração 
dimensional em relação aos outros grupos. 
A combinação com água/ cloreto de sódio 
e água de abastecimento apresentaram 
maiores alterações dimensionais tanto no 
tempo imediato (1hora) e 24 horas.

Palavras-chave: propriedades, alginato, 
estabilidade
Abstract

The aim of this study to verify how the difrent 
types of water in terms of physical-chemical 
properties infl uence the dimensional chan-
ge of the moldings in association with the 
irreversible hydrocolloid. The conventional 
alginate trademark Jeltrate (Dentsply, Bra-
zil) was handled according to the manu-
facturer’s recommendations. The analysis 
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of the dimensional behavior of conventio-
nal alginate was according to the following 
groups: water with sodium chloride; distil-
led water; Neutral pH at 22°C, carbonated 
water, acidic pH and water from the public 
supply system in storage times of 1 and 24 
hours. The Alginate was handled in a 1: 1 
ratio with a plastic spatu-la and then placed 
in 2.5 mm diameter containers, then the 
specimens were meas-ured with the aid of 
a digital caliper (Super Tool MKDC-6). The 
results (mm) showed that the distilled wa-
ter groups 9.89 (±0.26) carbonated water 
9.92(±0,22) showed a signifi cant diff eren-
ce in the immediate time compared to the 
water groups with sodi-um chloride 9.97 (± 
0.32) and water supply 9.59 (±0.30). At this 
time, the group with water with sodium chlo-

ride showed the greatest dimensional chan-
ge. In the 24-hour time period, the sodium 
chloride group 10.63 (± 0.14) and water su-
pply 10.60 (± 0.21) presented the greatest 
dimensional change compared to distilled 
water and carbonated water ANOVA p <0.05 
. At this time, the distilled water showed less 
di-mensional change in the alginate molding 
material. The authors concluded that in rela-
tion to the dimensional changes of alginate, 
the combination with distilled water showed 
less dimensional change in relation to the 
other groups. The combination with water / 
sodium chloride and water supply showed 
greater dimensional changes both in the im-
mediate time (1 hour) and 24 hours.
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INTRODUÇÃO

O alginato ou hidrocolóide irreversível 
corresponde a um material de moldagem 
com largo uso na obtenção de moldes de 
estruturas bucais e maxilofaciais usados para 
se alcançar uma impressão positiva desses 
espaços visando o diagnóstico e, desse modo, 
possibilitar o planejamento de tratamentos 
odontológicos envolvendo o uso de próteses 
indiretas1.

A escolha do hidrocolóide irreversível 
se dá normalmente por profi ssionais da 
área odontológica em função de seu custo 
relativamente baixo e, ainda, pela facilidade 
de sua utilização, posto que dispensa 
equipamentos mais sofi sticados para sua 
preparação, além de ser de fácil higienização2. 

Alguns alginatos apresentam 
suscetibilidade as limitações com água  
embebição (ganho de água) e sinérese (perda 
de água) que, dentre outros efeitos, levam 
a alterações dimensionais, o que pode ser 
contornado pela realização tempo correto de 
vazamento3. 

Na prática, é importante o profi ssional 
seguir as recomendações técnicas do material, 
desde da correta proporção, manipulação 
efi ciente e armazenamento do molde no 

tempo indicativo, desta forma minimizará o 
máximo possível distorção do produto fi nal 
dispensando-se, desse modo, a etapa do 
armazenamento4.

O material de moldagem é combinado 
com água, podendo ser um fator importante e  
infl uente na qualidade fi nal durante o processo 
de produção do molde5.

O alginato ou hidocrolóide irreversível 
é infl uenciado diretamente com com as 
alterações das propriedades físico-químicas 
(ph, sais minerais, temperatura, dentre outros) 
e também em diferentes soluções aquosas6. 

As qualidades das particularidades da 
composição da água pode proporcionar uma 
estabilidade mais aceitável e uniforme dessa 
mistura5,6.

O objetivo do presente estudo é avaliar 
por meio de perfi lometria Dimensional do 
Alginato Convencional frente às Diferentes 
Soluções para Manipulação.

Material e método

O alginato convencional marca comercial 
Jeltrate (Dentsply, Brazil) foram manipulados de 
acordo com as recomendações do fabricante. 
A avaliação do comportamento dimensional 
do alginato foi baseado em diferentes tipos de 
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água em termos de manipulação e proporção 
foi de acordo com a identifi cação do fabricante 

no intervalo (i) imediato (1 hora) e (ii) após 24 
horas. 
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A análise do comportamento dimensional 
do alginato convencional (Jeltrate/Dentsply 
Caulk) aconteceu mediante verifi cação da 
interação da água com cloreto de sódio (n = 
10), água destilada, pH neutro em temperatura 
de 22°C (n = 10), água gaseifi cada (pH 
ácido, n= 10) e água do sistema público de 
abastecimento (n = 10).

Esses materiais foram manipulados na 
proporção 1:1 com gral de borracha espátula 
e, em seguida, colocados em recipientes de 
2,5 mm visando a nivelação da superfície 
com peso de 1 kg por cerca de cinco minutos. 
Decorrido esse período de tempo, proceder-
se-á à remoção e mensuração das dimensões, 
bem como a verifi cação da infl uência das 
consequências químicas das interações com 
diferentes tipos de água na manipulação e 
proporção do alginato. Este foi misturado 
a água do abastecimento público, água 
destilada, água gaseifi cada e água com cloreto 
de sódio 0,9% na proporção recomendada pelo 
fabricante. Utilizaram-se medidores universais 
na proporção 1:1. A espatulação prosseguiu 
com a mistura e com movimentação contra 
a parede do grau de borracha para eliminar 
possíveis bolhas. Em seguida, a mistura foi 

inserida nos corpos de prova e nivelada com 
espátula de gesso.

Foram obtidos 40 (quarenta) corpos de 
prova divididos em Grupos (n=10):                I) 
Água destilada II) Água gaseifi cada, III) Água 
cloreto de sódio IV) Água abastecimento 
público.

Após cada período, os corpos de prova 
foram removidos e levados para avaliação 
dimensional no paquímetro medidos com 
auxílio de paquímetro digital (Super Tool 
MKDC-6) conforme os diferentes tipos de 
água. Posteriormente, foram anotadas as 
diferenças em micrômetros relacionadas com 
as medidas iniciais e fi nais de acordo com os 
fatores analisados.

Os resultados obtidos foram tabulados 
e apresentados em tabelas e gráfi cos após o 
tratamentos estatísticos.

Resultados

Os resultados obtidos com os testes em 
laboratório para a avaliação do comportamento 
dimensional do alginato em diferentes tipos de 
água em termos de manipulação e proporção 
são visualizados na Tabela 1.
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No tempo Imediato, água destilada 
(9,89 ± 0,260) e gaseifi cada (9,92±0,229) 
apresentaram diferença estatística com os 
demais grupos água com cloreto de sódio 
(9,97 ±0,328) e água de abastecimento público 
(9,59 ±0,302).

No tempo 24 horas, apresentaram 
diferença estatística entre os grupos: água 
destilada (10,28±0,14), água gaseifi cada 
(10,37±0,13). E com água com cloreto de sódio 
(10,63±0,142) e água com abastecimento 
público (10,60 ±0,214) não houve diferença 
estatística. Ambas os valores de alteração 
dimensional foram maiores em relação aos 
outros grupos.

Discussão

As interações químicas entre o alginato 
e o tipo de água são fundamentais para 
o resultado fi nal satisfatório. A escolha do 
material, proporção e manipulação correta 
promove uma melhor performance clínica7,8. 
Neste estudo a utilização da água de torneira 
foi de acordo com as condições de potabilidade 
estabelecidas pela portaria n.º 2914 do 
Ministério da Saúde. A água com cloreto de 
sódio estava na proporção de 0,9% e a água 
gaseifi cada com Ph 4,00 com propriedades 
físico-química diferentes da água da torneira 
e enriquecida por sais minerais. É a água 
destilada que é quimicamente pura e isenta de 
sais minerais9. 

Os agentes solubilizadores foram de 
composições físico-químico diferentes, posto 
que o estudo visa observar se esse fator pode 
infl uenciar na alteração dimensional do molde 
e se essa alteração, caso haja, mostra-se 
signifi cativa 9,10. 

A água de abastecimento público foi o 
controle do grupo imediato e do grupo 24 horas 
quando comparado com água destilada, água 
gaseifi cada e água com cloreto de sódio 0,9%, 
não sendo observadas diferença estatística, 
ou seja, todos os grupos apresentaram uma 
expansão maior do que o grupo controle, exceto 
o grupo água destilada, o qual apresentou 
valores menores de expansão ou contração 
dimensional.

O estudo da alteração dimensional linear 
(perfi lometria) é uma propriedade mecânica de 
mensuração dos materiais durante as alterações 
físicas tais como,      expansão ou contração 

frente a interação dos fatores pesquisados. 
Desta forma, o material apresentará resultados 
com aspectos de relevâncias clínicas seguido 
das   limitações na área principalmente da 
resistência mecânica e longevidade.

Quando comparado com o grupo 24 
horas identifi caram-se diferenças estatísticas 
do grupo controle, do grupo cloreto de sódio, 
água gaseifi cada e água de abastecimento. Ao 
fazer-se a comparação entre grupo imediato e 
grupo 24 horas, observou-se que os grupos que 
apresentaram valores maiores de expansão 
foram o grupo controle e o grupo cloreto de 
sódio.

Diante dos resultados, notou-se que 
ambos não apresentaram diferença estatística 
quando comparados com os grupos de água 
gaseifi cada e com água de abastecimento 
e com água com cloreto de sódio. Vale notar 
que o grupo água destilada apresentou menor 
contração, o que demonstra que o grupo água 
destilada apresenta maior relevância clínica 
em termos de comportamento dimensional do 
material alginato.

O grupo água com cloreto de sódio 
apresentou valores maiores de alterações 
dimensionais, sendo evidenciado em corpos 
de provas superfícies com maior porosidades, 
aspecto heterogêneo e menor lisura. Em alguns 
estudos corroboraram com os resultados 
obtidos nesta pesquisa que constatou que 
a alteração dimensional nos diversos tipos 
de água em que foi misturado alginato 
apresentaram signifi cância estatística11,12,13. 
Em outras palavras, evidenciou-se que, tanto 
na pesquisa em laboratório detalhada neste 
trabalho quanto nos estudos apresentados e 
comentados na literatura, verifi cou-se que a 
alteração dimensional é um fator importante a 
ser observado nos hidrocolóides irreversíveis4.

Os materiais de moldagem principalmente 
os hidrocolóides irreversíveis tipo alginato dental 
possuem indicações amplas da odontologia14,15. 
Em relação as limitações desse material estão 
de acordo com os requisitos necessários para 
o manuseio do alginato16,17,18. Esses fatores são 
a escolha do alginato de qualidade, proporção 
correta principalmente o tipo da água utilizada 
na mistura do pó, manipulação efi ciente e o 
respeito do armazenamento do molde com 
este material19,20,21,22.

Apenas um grupo combinado com água 
destilada não houve alteração dimensional 
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do alginato (hidrocolóide irreversível) quando 
misturado a tipos diferente de água quando 
comparado com os dois períodos distintos: 
imediato e 24 horas.

A comparação das alterações 
dimensionais do alginato vazados com uso 
de água em diferentes composições, com 
ênfase na água disponibilizada em torneira 
via abastecimento público, demonstrou 
que as diferenças estatísticas observadas 
apresentaram valores signifi cativos em relação 
à água destilada e a água gaseifi cada, ou 
seja é importante o profi ssional da área da 
odontologia utilizar água destilada como 
primeira opção de escolha, trazendo maior 
facilidade de uso e melhor qualidade do molde.

Conclusão

Em relação as alterações dimensionais 
do alginato, a combinação com água destilada 
mostrou menor alteração dimensional em 
relação aos outros grupos;

A combinação com água/ cloreto de 
sódio e água de abastecimento apresentaram 
maiores alterações dimensionais tanto no 
tempo imediato (1hora) e 24 horas.
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